
VII 4NNC 

«« . ««>*««*»«» «. 

3 BS MAIO SE 1300 

*■•••X» <»«tt » f*» «. ««»»«* », »«■» ****'* »'■«'«■««l«« *• 

S." 333 

- » « "»«;»•«» v í »?n> i> 

/ 

! €7)1 

Proprietário, Administrador 
c Editor 

'Duarte Augtisto de Magalhães ORGAO DOS INTERESSES LCCAES 

Redacção, Admii»i«traçâc e 
Typographi* 

/ília Direita 

u imu 

Positivamente, os factos 
veem xiemonstrando que o 
actual ministério vive n^ma 
agonia cie naufrago, semes- 
peranças de encontrar a saN 
vadora taboa, diz a «Vida 
Nova». 

Escudado na força e no 
amparo prepositado da co- 
rôa, é um governo que jd 
ninguém toma a sério, des- 
acreditado na opinião una- 
nime do paiz. 

Se ã indifferença popular 
não fosse já um assentaado 
característico da nossa taça, 
esse governo, que abi nos 
envergonha, humilha e em- 
pobrece, ha muito que tinha 
deixado as cadeiras do po- 
der.desalojado por esse for- 
ça que é a significação da vi- 
talidade de um paiz,que pre- 
sa a sua liberdade e o seu 
direito. 

Assim ha de cair de po- 
dre, acarretando na sua que- 
da, o que é mais doloroso, 
o brio, a honra c i vida na- 
cional. 

Os erros e os desvarios 
são sem conta nem medida; 
os ai,"" sen- 
tam para anniqufna» as se- 
veras e justas acciisações, 
limitam-se d revelação de 
factos idênticos praticados 
pelos seus antecessores! 

Nunca se viu, nem jamais 
se chegou! a um estado de 
abatimento politico tão com- 
pleto, em que se mede a 
grandeza dos desvarios pelo 
tamanho dos erros dos ou- 
tros. 

A obra do actual governo 
tem sido em se assegurar 
no poder, para anichar ami- 
gos, proteger escândalos de 
toda a especie, e rematar 
toda essa orgia com um 
«deficit» não inferior a 8:ooo 
comos de reis. E, para este 
bonito resultado, accrescem 
novos encargos ao contri • 
buinte, que já não pôde nem 
deve pagar mais. 

E, apezar ainda de tudo 
isto, pelo ultimo orçamento 
apresentado, vê-se que são 
precisos mais i:6oo contos 
para encargos da divida pu- 
blica e, pelas contas do the- 
souro, apura-se que a divi- 
da fluctuante ascende a dose 
mil contos do réis. 

Além d,isso, está conhe- 
cido que as já celebres 
72:000 obrigações do Norte 
e Leste, que sè diziam livres 
no «Credit Lyonnais», não 
existem iVesta casa bancaria. 

NVsta successao de de- 
sastres, desde os escândalos 
da Exposição de P^ris, até 

•mbaixada brazileira, da 
" -a da neutralidade e do 

3 aos amigos, o paiz 
consente que isso, que 
zsfacella, continue a 
efa de destruição, 

para bem de todos, 
•e tanta loucura e se 
ita desiuoralisação 
•s publicas. 
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Pobte d^ma chronista 
(ou rabiscadora) quando lhe 
falha a maíiére para a orga- 
nisação dos seus ouvrages: 
tudo são embaraços, tudo 
são diffícuMades. 

E' indispensável, sem du- 
vida, uma grande força de 
vontade, uma forte perti- 
nancia.um capricho descom- 
munal para vencer os em- 
baraços e as difficuldades que 
se antepõe á nossa intenção, 
assoberbando-a. 

Os meus senhores não fa- 
zem ideia, talvez, dos tor- 
mentos que experimentei na 
confeição dos «Murmúrios» 
passados, devido á deserção 
de coisas sensacionaes. 

Não fazem ideia, estou 
convencida d^sso. 

E note-se,que esses «Mur 
murios», se não sahiram 
tolhidos pela sua pequenez, 
pela sua forma ananicada, 
assignalaram-se,decerlo, pe- 
la monotonia e insipidez em 
que foram envolvidos. 

Ora, claríssimo está, que 
o que dá margem a taes dé- 
fauts, é a não existência de 
assumpto interessante, di- 
gno de ser lavrado e culti- 
vado nos áridos campos do 
jornalismo. 

Nós, as lavradoras da 
imprensa minhota, sentimos 
devéras, intimamente, que 
os nossos pobres arados 
folguem em demasia... 

É um sentimento elevado, 
que nos retalha,uma a uma, 
as fibras do coração! 

E' a dedicação pelo tra- 
balho, é o amor pelo pro- 
gresso! 

Eu hoje, francamente, es- 
tive (vai não vai) para aban- 
donar o arado e, por con- 
seguinte, abandonar tam- 
bém a producção de mur- 
múrios. 

Estive, sim. E talvez não 
praticasse nenhuma acção 
ruim, merecedora de pal- 
mjitoada, attendendo a que, 
hoje, estou para aqui a en- 
gendrar, sem consciência, 
umas trapalhadas, que João 
Verde, se as visse, classifi- 
caria de caganifancias... 

E essa classificação, por 
ser justa, não excitaria os 
meus nervos. 

A esterilidade de assum- 
pto, actualmente, é uma do- 
ença epidemica que ataca 
fortemente a humanidade 
lornalistica. 

E1 o sarampo do deses- 
■ pero, é a grippe do desa- 
lento, são as bexigas do 
embaraço, é a cólera da in- 
felicidade^ o raio que 05... 
não parta! 

Eu se tivera filhos, e se 
algum dia os surprehondes- 
se a esgaratujar para os jor- 
naes—(com mil bombas!)— 
despedaçar-lhes-ia os ara- 
dos, cortar-lhes-ia os dedos 
e... em vez de jornalistas 
seriam pedintes! 

Isto é uma missão muito 
aspera, e tão aspera e tão 
afflictiva, tão rude e tão es- 
pinhosa, que quem a exei - 
cer com afinco, devotada- 
mente, vê perante si, a bre- 
ve trecho, a visagem d^jma 
sepultura, onde será depo- 
sitado o seu corpo (mirrado 
de softrimentos de toda a 
especie e feitio). 

Se não fôr (o jornalista) 
victimado por uma lesão 
cardíaca ou pela tuberculose, 
é-o por uma cacetada em 
forma. .. 

Ha leitores caceteiros,que, 
("escuros do intellecto), per- 
cebem na menor referencia, 
n,um elogio ás vezes, uma 
offensa gravíssima, um in- 
sulto formidável á sua di- 
gnidade e á sua boa repu- 
tação e, ipso-facto, buscam 
ás carreiras, no cacete rijo, 
um desforço liquidador e de- 
cisivo. 

Ea que proposito eu abor- 
dei em matéria tão melin- 
drosa? 

Não perceberam, talvez, 
que quando ha carência ab- 
soluta de assumpto, como 
na presente conjunctura, é 
realmente preciso declarar 
essa dtcumstancia, isto é, 
que pela falta de assumpto 
conseguiu-se assumpto para 
o alinho do rabadiage. .. 

Agora comprehenderam- 
me, aposto. 

As lamentações (sem ser 
de Jeremias) são d^Jtn cffei- 
to magnifico! 

Dou-me por feliz e... 
adieu. 

Paula Martins 

SUbum de 
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Phrases celebres: 

Não ha duvida que é de 
incontestável utilidade e de 
grande ensinamento para o 
espirito humano o estudo da 
historia. Vejamos, pois, al- 
gumas phrases celebres, pe- 
las quaes se notabilisaram 
os mais antigos e intrépidos 
patriotas e guerremos; 

Xerxes, rei dos Persas, ao 
ordenar a Leonidas, espar- 
tano enviado com um peque- 
no exercito ao desfiladeiro 
das Termopylas para impe- 
dir a sua marcha, que lhe 
entregasse as armas, teve a 
seguinte resposta do"espar- 
tano: « Vinde busca'-as». 

A um soldado espartano 
que disse ser o inimigo 
tão numeroso que podiam 
as suas settas como nuvens 
encobrir o sol, respondeu 
Leonidas; «Melhor: comba- 
teremos d sombra.» 

Epanimondas, sendo con- 
demnado á morte por ha- 
ver excedido o termo annual 
marcado para lodos os em- 
pregados da Beócia, excla- 
mou ao ouvir a leitura da 
sentença; «Acceito a con- 
demnacão com a condição de 
declarar se que fui condem- 

nado d morte por salvar a 
patina.» Obteve, por isso, o 
perdão. 

Alexandre Magro, rei da 
Macedónia, ao expirar, fez 
entrega do seu anne! ou sel- 
lo real a Perdicas, um dos 
seus generaes. Perguntan- 
do-lhe estes quem deveria 
succeder no throno, respon- 
deu-lhe: «O mais digno.» 

Cedendo ás supplicas e ás 
lamentações de sua mãe Ve- 
turia foi que Coriolano, al- 
liado aos Vc Iscos, depoz as 
armas e livrou Roma de ser 
talvez saqueada; porém o 
fez exclamando: «Oh! minha 
mãe, vós salvais Roma, po- 
rém perdeis vosso fiUio!... 

No momento em que se 
pesava o ouro, para o res- 
gate dos romanos, após a 
invasão de Roma pclo^- gau- 
lezes, Brenno chefe gaulez, 
lançou sua espada em uma 
das conchas da balança, ex- 
clamando: «Ai dos vencidos!» 

Pyrrho, rei do Epiro, 
quando foram felicitai-o pe- 
la Victoria de Heracléa, cm 
que os romanos foram ven- 
cidos por haverem-se ater- 
rado vendo pela primeira 
vez os elephantes, que fa- 
ziam a vanguarda do exer- 
cito «Taquelle rei, respondeu: 
«Mais uma Victoria como 
estafe estou perdido.» 

Admirado da virtude do 
plebêo Fabrício, a quem não 
poude corromper por meio 
algum, e que o pr eveniu que 
seu medico lhe havia pro- 
posto envenenal-o mediante 
uma recompensa, Pyrro,an 
tes de partir da Italia para 
soccorrer os syracusanos ata- 
cados pelos carthaginezes, 
disse: E' mais fácil desviar- 
se o sol da sua carreira, do 

'• que Fabrício do caminho da 
probidade.» 

Os romanos enviaram a 
Carthago uma embaixada 
afim de exigir a entrega do 
joven Hannibal, por haver 
este violado o tratado pelo 
qual os carthaginezes eram 
prohibidos de passar alem 
do rio Ebro. Fabio, um dos 
embaixadores, admittido no 
recinto do senado e forman- 
do um regaço com as duas 
extremidades da toga, disse 
aos senadores: « 7 rago-vos 
a pa\ ea guerra, escolhei.» 
Ao que os carthaginezes 
responderam; «Escolhei vós 
mesmo.» Então Fabio dei- 
xando cahir as extremidades 
da toga, exclamou: «Guer- 
ra.» É d^ste modo foi de- 
clarada a segunda guerra 
púnica. 

Um dos lugar tenentes de 
Hannibal aconselhou-lhe que 
marchasse sobre Roma após 
a derrota dos cônsules ro- 
manos Paulo Emilio e Te- 
rêncio Varrão,mas não o con- 
vencendo, disse-lhe: Sabeis 
vencer, mas não sabeis apro- 
veitar-vos di victoria.» 

Depois ue4vencido na ba- 
talha de Zama por Scipião, 
o Africano, retirou-se Han- 
nibal para a Asia, chegando 
até Bithynia, onde reinava 

j! Prusias, aos quaes osroma- 
í; nos enviaram Flamínio or- 

denando-lhe a entrega do 
general carthaginez,que ven- 
do-se assim perseguido in- 
geriu veneno, exclamando: 
«Livremos Roma de suas 
longas inquietações, já que 
não tem paciência para espe- 
rar a morte d"um velho.» 

Scipião. o Africano, ven- 
do esquecidos os seus servi- 
ços á patria, retirou-se para 
Linterno, na Campania,onde 
morreu pedindo para serem 
gravadas na sua sepultura 
estas palavras: «Ingrata pa- 
tria, não possuirás meus, os- 
sos». 

Jugurtha, depois de ter 
corrompido com o poder do 
seu ouro, o senado e os pa- 1 
tricios romanos, c de ter j 
mandado assassinar a Mas- 
siva. pelo facto de ter este I 

jj exigido vingança da morte 
de Adherbal, seu parente, 
exclamou r.o retirar-se de 
Roma: «Cidade venal, o 
que te falta é um compra- 
dor.» 

Fugitivo por ter sido de- 
clarado inimigo do Estado 
foi Mário occultár-se nas 
lagoas de Minturnes; sendo 
preso, exclamou ao ver en- 
trar na prisão o escravo 
cimbo escolhido para ma- 
ta l-o: «Ousarás tu malar o 
Caio Mário?» Estas pala- 
vras e o seu olhar iracundo 
fizeram retroceder o escra- 
vo. 
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rtlAOUCÇíO PARA O 
"JORNAL DE MELGAÇO,, 

I 

Joanna entre-abriu a por- 
ta. 

—Cúcú! Ah! ei!-o ali! 
Pedro preparava-se para 

fazer a barba. Voltou para 
sua mulher o insto cheio de 
sabão, e tão jocoso ;jue ella 
poz-se a rir. 

—Oh! o monstro! Como 
elle está feio! 

Tnrnando-se rapidamen- 
te séria: 

—Tu vaes-te atrazar... 
Vamos, o chocolate está na 
meza! 

Na pequena sala de jan- 
tar, que lhes devia ter ser- 
vido para abrigar a sua lua 
de mel, via-se uma mesa de 
madeira branca, quatro ca- 
deiras, um relogio e algumas 

' photographias mal cn:aixi- 
Ihadas. Estava longe de ser 
o ninho do qual sonham as 
jovens, mas o sorrir de Jo- 
anna alegrava o humilde ! 
compartimento e a alma das j 
cousas aniihava-se de a ver 

tão ridente e tão animada. 
Pedro appareceu, cuidado- 

samente abotoado na sua 
jaqueta. Ella saltou-lhe ao 
pescoço. 

—Como tu és bello! E)u 
almoço comrigo.... Depois tu 
caminharás, porque é hora, 
e eu tenho necessidade de fi- 
car só para cuidar dos meus 
afazeres. 

Pedro põe-se á meza, 
desdobra - -t. iaoapo, sa- 
tisfeito por a. alia ternura 
que o cerca va.Casados havia 
apenas um tnez c não tendo 
para vi - . i mais que o salá- 
rio de Pedro, precisavam 
ser economic s. Tto era pro- 
visório, pois que Joanna era 
uma boa artista e elle breve 
lhe arranjaria trabalhotaiem 
dbsto, elle esperava breve 
subir de graduação. 

—Quando as nossas fi- 
nanças melhorarem, aluga- 
remos uma casa mal -r, que 
tenha nm bom quintal. Eu 
quero que tenha um,; cosi- 
nha grande e tu terás então 
o teu gabinete de trabalho, 
a tua bibliotheca e poderás 
fazer versos com vagar, 
grande pregu;ç:so. 

Pedro fazia versos. Era 
um bom rapaz, tímido c 
terno, e a sua manr ambi- 
ção era publicar, mais tarde, 
um volume Mas agora toda 
a sua alegra era a posse de 
Joanna, depois d"uma longa 
espera, tf clles divertiam-se 
ambos com deliciosos pro- 
jectos que nunca se reallsam. 

Joanna olha o relogio,he- 
sita: 

—Pedro, eu tenho algu- 
ma cousa a pedir-te... 

—De que se trata? 
— E' que... 
—Vejamos, falia! 
—Joanna levantou-se, e, 

pondo-lhe a mão sobre o 
hombro: 

—Tu conheces a nossa 
visinha Deroy, a bordadci • 
ra Não a vis-le hontem? 

—Está doente? 
—Não! Não tens repara- 

do na fita que ella traz ao 
pescoço5... E' uma belleza. 
Eu perguntei-lhe o preço e 
custou-lhe muito barato,uma 
insignificância. Sonhei toda 
a noite com aquclla* fita. .. 
Como sabes, eu não tenho 
nenhuma... c uma como 
aquella devia ficar-me tão 
bem! 

Pedro sorriu-sc. 
— Eis aqui o grande mys- 

terio!... Compra duas, mi- 
nha querida. Sòmcnte pe- 
ç )-te que sejaí prudente,que 
não te deix s iiludir. Na ga- 
veta da com mo da estão qua- 
renta francos, é tudo quarto 
nos resta para os últimos 
quinze dias do mcz.Tu pro- 
mettes-me de ser rasoavcl? 

Joanna scntou-sc-lhc nos 
joelhos e deu-lheum grande 
beijo. 

—Eu t'o juro! 
Depois, de repente; 
—Nove horas, já! Eo cs- 

criptorio! Vamos, vae-te em- 
bora e sè exacto á hora do 
jantar. 

Pedro tomou o chape-u c 
sahiu. 
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Paiis acnrdava-se. As ja- 
nellas, egoaes a olhos admi- 
rados, sorriam á claridade; 
de todas as portas sahia 
gente, com celeridade, e to- 
da aquella multidão repida 
e silenciosa rolava entre as 
altas eminências das casas; 
era como o largo rio que 
desce da montanha cheio de 
força e de riquezas, sobre 
o campo que elle fecundará. 
Pedro reconhecia as mes- 
mas lojas, e as mesmas pes- 
soas tornadas suas familia- 
res e que elle tinha vontade 
de saudar. Cada um seguia 
seu caminho, lia o seu jor- 
nal ou fumava o seu cigar- 
ro com "gestos simplificados 
pelo habito. 

Sentiam plenamente fe- 
liz, banhado n^quella athe- 
mosphera ardente de traba- 
lho, em comtnunhão com 
aquelleshomens que seapres- 
savam para o passa-tempo 
quotidiano. Aquelles eram 
verdadeiros sábios porque 
acceitavam a vida sem se 
lastimarem, sem procurar 
nas ideias inúteis a realisa- 
çâo d*um idelal impossível. 
Sabiam todos quarto ella é 
dura a ganhar, mas em des- 
forra eíles conheciam as ale- 
grias puras que ella reserva 
aquelles que cumprem dedi- 
cadamente a sua tarefa. Pe- 
queno ou grande, cada um, 
segundo os seus meios, pre- 
enche no mundo uma mis- 
são. 

Que alegria o saber-se 
egual aos outros, animado 
dos mesmos desejos, arma- 
do d'uma consciência tão 
forte! 

Na esperança de uma 
existência melhor no futuro, 
mais descançada, com sãs 
alegrias no interior domes- 
tico e uma família talvez. 
Então, .aqui 'o «"cria a felici- 
dade completa, não morrer 
totalmente, reviver iPum 
ser que perpetuaria sobre a 
terra a sua imagem rejuve- 
nescida! 

Sem duvida, a parte não 
é egual para todos; ha mui- 
tas coragens infelizes, mui- 
t 'S infortúnios immerecidos. 
Mas o amor faz o egoísta; 
a ideia de que Joanna o es- 
perava não lhe deixava lo- 
gar para tristes pensamen- 
tos. 

O seu trabalho, níquel la 
manhã pareceu-lhe mais fá- 
cil. O seu chefe apertou-lhe 
a mão com bondade. 

— Nós vamos perdel-o 
cedo, senhor! 

— O meu pedido?. .. 
—Foi submectido ao per- 

feito. O senhor tem as me- 
lhores notas... e é muito 
apoiado. 

Pedro sorriu, sabendo a 
importância das suas recom- 
mendaçúes. 

Continua 
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Por muito tempo esteve 
Adriano immovei sobre a | 
cama. Tinha uma especie de J 
vertigem; a razão vacillava- | 
lhe, e via voltear diante de ii 
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Dedicada ao meu 
querido mano e pa- 
drinho, pelo seu an- 
niversario natalício. 

Feliz dia vinte e cinco, 
Eu te saúdo c bemdigo, 
Por seres o annlversario, 
Do meu ma no,meu amigo. 

Mil bênçãos caiam do ceu. 
Sobre o meu padrinho querido; 
Mil felicidades cerquem 
O meu mano, meu amigo. 

Quem me déra n^ste dia, 
Ao seu lado eu estar; 
Para lhe dar os parabéns, 
Para o ver e oscu!ar. 

Quem me déra estreitai-o, 
Bem contra o meu coração, 
Ouvir a sua vóz meiga. 
E beijar-lhe a alva mão 

Mas iá queDeus não permitte, 
Que eu gose tal alegria, 
Envio-lhe os mil affectos 
Que ao pé de si lhe faria. 

Cá fico pois só e triste, 
Com alegre recordação 
Que o meu dilecto padrinho, 
Não se esquece de mim,não. 

Que é meu pae, meu amigo, 
Meu protector, quasi um deus! 
Pobre infeli' Marcellina, 
Não tendo disvclos seus. 

Por isso peço a Deus 
E á Virgem Santa Maria, 
Que lhe dê muita ventura 
Muita paz, muita alegria. 

E me dê a mim talento 
Para lhe poder compensar, 
O amor que me dedica, 
Sem jamais o desgostar. 

Termina e pede desculpa, 
De estas quadras lhe offerecer, 
A sua mana e amiga 
Que o amará até morrer. 

Ghaviâes, 25—4—qoo. 

Marcellina R- d''A. Acevedo. 

CARTA »» PARA 

10—4—^00 

^Continuação) 

—No dia 3, a bórdo do 
vapor nacional «Capibari- 
be», .falleceu o passageiro 
de nome Ricardo Francisco 
Rodrigues, brazileiro. 

—No dia 5, no Igarapé 
das Almas, foi encontrado 
abandonado dentro d1um pe- 
queno barco, o cadaver de 
uma creança, o qual foi d1ali 
retirado e conduzido para o 
necrotério municipal. 

—No mesmo dia, entre 
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si todas as paixões—odio, 
amor, cólera, piedade, exe- 
cração, esperança, desespero 
— do mesmo modo que 
o homem ébrio vê pas- 
sar o universo por diante dos 
perturbados cibos. Não po- 
dia reter nenhum dos pen- 
samentos que se lhe agru- 
pavam tumultuaria mente no 
espirito; vivendo por si mes- 
mos, desenvolviamrse como 
um immenso panorama,cujo 
espectador era: via-os umas 
vezes indifferente, outras 
vezes comm.'vido, mas sem 
abraçar i.enhum; taes pai- 
xões assoberbava m-no,eram 
substituídas por outras, vol- 
tavam, tornavam a desap 
parecer, c assim successivã- 
mente. Elle não soffria^por- 
que não sentia; até não li- 
nha consciência da sua at- 
tenção. A atonia mora! era 

as estradas conselheiro Fur- 
tado e Constituição, uma 
mulher de nome Theresa da 
Silva e Sousa, que soffria 
das faculdades mentaes, 
aproveitando-se da ausência 
do marido, derramou uma 
quantidade depetroleo pelas 
roupas e poz-lhv fogo solfren- 
do uma morte horrorosa. 

—No dia ô, entre o Ana- 
nindeua c Providencia, des- 
carrilou um comboio de mer- 
cadorias na occasião em que 
regressava á estação de Be- 
lem, virando-se 7 carros, os 
quaes ficaram bastante dam- 
nificados, assim como a li- 
nha. A machina e o pessoal 
nada solTreram, e bem as- 
sim cinco carros, os quaes 
depois de pouca demora re- 
gressaram á estação referi- 
da. 

—A bórdo do vapor na- 
cional «Manaos», em viagem 
para este porto, falleceu um 
passageiro de nome Manoel 
Pereira da Silva, o qual tra- 
zia em sua companhia uma 
filhinha de anno e meio de 
edade. 

Em favor da infeliz cre- 
ança, os passageiros promo- 
veram entre si uma subs- 
cripção, a qual produziu du- 
zentos sessenta e tres mil e 
qu nhentos reis, cuja pelo 
commandante do referido 
vapor foi entregue ao sr. 
doutor chefe da policia, e 
este a entregou, com a re- 
ferida pequena, ao sr. dou- 
tor juiz dos orphãos. 

—No rio Mapuá, lugar 
Chiqueiro, foi assassinado 
com um tiro, Eudoxio Pi- 
nheiro de Brito, cearense, 
ignorando-se qual foi o au- 
ctor do assassinato. 

—No dia 7, manifestou-se 
Incêndio, pelas 6 horas da 
tarde, devido á explosão de 
um candieiro, rPumá mer- 
cearia sita á travessa Ben- 
jamin Constam, sendo prom- 
ptamente extincto e insigni- 
ficantes os prejuízos causa- 
dos. 

—Em beneficio da família 
do infeliz Miguel Amoras, o 
qual, como lhe disse na mi- 
nha de 3o de Março, foi 
fulminado por um choque 
eléctrico, promove-se aqui 
uma subscripção, estando já 
subscriptos dois contos e 
tanto 

*** 
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tão completa como a atonia 
phvsica. 

A prostração e a verti- 
; gem são de ordinário, nos 

temperamentos enérgicos, a 
mais forte manifestação da 
dôr. Nas grandes calastro- 
phes e agonias, as constitui- 
ções fracas distrahem a ima- 
ginação e alliviam-se por 
'meio do pranto.Mas ha pes- 
soas em quem a vontade 
é constantemente excitada: 
e então até que ella tenha 
ganho outra vez a superio- 
ridade, ha um como inter- 
vallo de vácuo e de morte. 

Quando Adriano tornou a 
si, pareceu-lhe que se sub- 
trahia a terrível sonho. Só 
tinha uma lembrança confu- 
sa de quanto se havia pas- 
sado; não sabia onde aca- 
bara a vigília, nem onde co- 
meçara o pesadello. Levan- 

CAMARA 
MU^íICI l"AI, 

Sessãn de 2S de abril 

Até que emlim! Na quar- 
ta feira da semana passada 
sempre houve sessão da ca- 
mara, mas para isso foi pre- 
ciso que um dos seus offi- 
ciaes de deligencias, dias 
antes, andasse, de porta em 
porta, avisando ou melhor, 
pedindo aos srs. vereadores 
para que comparecessen á 
sessão na próxima quarta- 
feira. E afinal, para quê? 

Vejam os nosso5 leitores 
o que ali se passou por essa 
occasião, sob a presidência 
do sr. Domingos Ferreira 
d^raujo, com assistência da 
auctoridade administrativa: 

—Foi lida, approvada e 
assignada a acta da ultima 
sessão. 

—Tomou-se conhecimen- 
to de um officio do regedor 
de Cousso, afim de se pro- 
ceder á nomeação de vários 
zeladores para aquella fre- 
gaezia, bem como d'um ou- 
tro do da freguezia de Re- 
moães, para o mesmo fim. 

—Pelo sr, presidente foi 
apresentado á camara o or- 
çamento supplementar, visto 
que tinha sido approvado. 

—Procedeu-se ao lança- 
mento Ja verba precisa para 
despezas geraes do município 
e instrucção primaria,a qual 
fof resolvido que fosse co- 
mo nos annos anteriores, 
45 7o; 

—Coincidindo no presen- 
te anno a festa d'Assump- 
ção com o dia 24 do próxi- 
mo mez de maio, dia de 
mercado n'esta villa, resol- 
veu-se que tal mercado ou 
feira fosse transferido para 
o dia 26 do mesmo mez, o 
que se faria publico por meio 
de editaes. 

—O sr. presidente pediu 
auctorisação para mandar 
effectuar vários pagamen- 
tos. Auctorisado. 

—O vereador Julio de 
Sousa Vianna propõe para 
que as sessões, d'aqui para 
o futuro, passem a ser ás 9 
horas da manhã, visto que 
elle e outros vereadores são 
de longe e não podem an- 
dar pelo calor. Reso!veu-se 
que ta! proposta começasse 
a ter vigor desde o dia 2 
de maio em diante. 

—O vereador Pires que, 
a nosso ver, já tinha sido 
encarregado pela camara de 

f/T- -Jf- "Sr- 'Sr. cera coí coi c/» érãtír- gÇJ 

tando-se, aproximou-se de 
um espelho; a desordem da 
physionomia, a pallidez, os 
olhos espantados aterrarr- 
no. Julgou não estar bem 
acordado, mas ainda sob o 
império do sonho; fez um 
esforço enérgico para des- 
pertar a vontade. Voltan- 
do-se então, viu sobre a me- 
sa a carta de Desperanza. 
Não era pois um sonho.Co- 
mo se qui/essc tornar a co- 
meçar a dôr, pegou na car- 
ta, e leu-a, pausadamente, 
repetidas vezes. Eis o que 
esta mulher tinha 'achado 
para lhe dizer! Na falta de 
um indicio do coração, Adri- • 
ano procurava com avidez, , 

( n'aquellas poucas linhas, um 1 
! testemunho de odio, ou an- I 
j tes, dil-o-henios? dc des- 
: prezo. Na opinião do mun- 
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mandar proceder á obra na 
escada exterior do castello, 
ficou agora definitivamente 
auctorisado a mandar pro- 
ceder a tal obra. 

—O sr. presidente disse 
que era preciso mandar fa- 
zer um armario novo, pois 
que, o que actualmente ser 
ve de archivo, es á podre e 
incapaz de offerecer a devi- 
da segurança. 

O vereador Julio Vianna 
diz que isso não é de neces- 
sidade; o que é preciso é 
manchar fazer as obras na 
rua que, de S. Gregorio, se- 
gue até á ponte, e, n'este 
sentido,dirigiu algumas pea- 
das ao sr. presidente. 

O sr. presidente, formali- 
sado, mas com o riso nos lá- 
bios, reprehende o sobrinho 
vereador, e diz-ihe que vá 
examinar o armario. 

Afinal o vereador Pires, 
para serenar os ânimos,pro- 
põe que o sr. presidente fi- 
?ue encarregado de mandar 
azer o orçamento respecti- 

vo e depois, conforme a des- 
peza a fazer, se resolva con- 
forme fôr mais conveniente. 

Nada mais havendo a tra- 
ctar, foi levantada a sessão. 

Ora aqui está o que são 
as sessões da nossa camara! 

Tudo uma perfeita pan - 
dega! 

E para isso reunem-sc de 
mez em mez e ainda é pre • 
ciso que o official os avise! 

Não seria melhor acabar 
com tudo isto? Para que ser- 
ve aquillo, se nada resolveu 
de util e vantajoso para o 
nosso município? 

Porque não tratam de 
mandar proceder aos con- 
certos indispensáveis na rua 
da Calçada, que se acha qua- 
si intransitável? 

Porque se não olha, com 
dôr e compaixão, para o mí- 
sero estado em que se en- 
contra o primeiro lanço da 
estrada municipal de Prado 
a Paderne, que é, alem de 
tudo, uma vergonha para a 
camara e um grande prejuízo 
para o publico, fazendo com 
que a questão, intentada peia 
camara com o empreiteiro, 
seja resolvida quanto antes, 
seja como fôr? 

Porque se não faz cum- 
prir á risca a proposta que 
o sr. administrador apre- 
sentou ha tempos em sessão, 
acerca do peso que deve ter 
o pão, açougues e perma- 
nência de carros, de noite, 
nas ruas d'esta villa? Quan- 
do a camara despresa e des- 
respeita a opinião do sr. ad- 
ministrador que, n'este sen- 
tido, se nos afigura de todo 
o ponto justa, que fará das 
nossas reclamações! 

Continuem, pois, que vão 
bem! 

Pódem-se orgulhar da bo 
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procedimento tornava-o ri- 
dículo; sentia não sei que fe- 
roz prazer em se ver escar- 
necido pela mulher que tan- 
to amava. Quizcra achar 
alguma paixão que motivas- 
se o proceder de Desperanza. 
Seria para despreza 1-a mais? 
seria para lhe perdoar com 
sublime abnegação? Mas não 
havia nada d'ibSO e sô a in- 
differença vulgar. O pacto 
de regeneração que Adriano 
sell: ra com sua vida e sua 
alma, tinha-o ella regeitado 
como se rejeita um contra- 
cto; quebrara-o como ?e 
quebra uma convenção que 
se não cumpre. 

Adriano não podia expli- 
car similhante caria, depois 
da scena que lhe havia con- 
firimado todas as esperanças; 
suppunha haver ahi um mys- 
terio que absolvesse Despe- 

nita figura que teem feito! 
São dignos d'uma estatua! 
  

Tuna ..la 

No proximo mez de julho 
partirá para a Exposição de 
Paris uma tuna clasicá hes- 
panhola, composta de 700 
estudantes de todas as uni- 
versidades do reino visinho, 
a qual vae ali com o fim dc 
dar a conhecer os bailes fla- 
mencos. 

Esta tuna conseguiu que o 
governo hespanhol lhe abo- 
ne todas as despezas. 

Formam parte da junta 
directiva, os srs. Santama- 
ria, Arnesto, Trincado,Fer- 
nand es e o nosso querido 
amigo D. Luiz Anguiano 
G011 es. 

—— 
Doença nas vinhas 

Dizem de Famalicão que 
tem alli apparecido nas vi- 
deiras o allico anipellofaga, 
que destroe os pampanos. 

Em Santo Thyrso também 
appareceu este anno nas vi- 
deiras uma bicharia que des- 
troe as folhas e os cachos, 
tendo já em alguns sitios 
feito bastantes estragos. Os 
bichos são uma especie de 
joanninhas de côr bronzea- 
da. 

Por cá, felizmente, ainda 
não appareceu semelhante 
praga e oxalá que Deus a 
afaste de nós para longe. 

Mez de Maria 

Começaram na ultima se- 
gunda feira na egreja ma- 
triz d'esta viila, os piedosos 
exercidos do mez de Maria, 
acompanhados a orgão e vo- 
zes. 

Kgreja a eoneurso 

Foi -osià ' " "No a 
egreja de Santa Maria dc 
Cubalhão, d'esre concelho. 

Sagrado «latleo 

Que nos conote, ainda es- 
te anno se não realisou a 
visita aos enfermos entreva- 
dos e encarcerados (festa 
freguezia. 

N'outros annos realisava- 
se na quarta feira de trevas, 

I mas este anno parece-nos 
] que nem antes nem depais. 

Porque? 

—— 
■.imite de edade 

Vae ser modificado o pro- 
jecto do limite de edade dos 
juizes. Os presidentes das 
Relações, embora attlnjam 
75 annos, continuarão no 
exercido, sendo promovidos 
ao Supremo. O presidente 
d'este tribunal c exceptuido 
do limite de edade. 
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ranza. Desejava encontrar 
vestígios de constrangimen- 
to; tudo, porém, indicava 
?ue cila tinha obrado com 
rieza e reflexão. Não havia 

sido roubada: partira de 
vontade. A presença de Rir 
Edward repellia a idéa de 
intervenção extranha; bem 
conhecido symbnlo de passi- 
bilidade, era tão incapaz de 
um concelho ou de uma se- 
ducção como de uma viole 
cia. Nenhuma desculp, 
explicação era possível. 

Então apresentou-: 
de novo o irresoluv, 
gma do caracter de 7 

ranza, que tanto o 
outr'ora. Entregou- 
algum tempo a dolo 
dilação. 
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Ainda a eleição 
da .Hizerleordia 

Completarrente descom- 
posto e fóra de todo o pro- 
poslto e bom senso, volta o 
«Melgacense», no seu ulti- 
mo nutrero, a occupar-se da 
eleição extraordinária, como 
elle Ih; chamou, da Santa 
Casa da Misericórdia d^sta 
villa. 

Não admira que assim pro- 
ceda, E' esse o seu caracter. 
Foi sempre assim o seu mo- 
do de pensar. 

Os argumentos com que 
pretende justificar (?) a le- 
galidade com que se proce- 
deu áquella eleição, são, por 
dentais, extravagantes. 

Na sua defesa predomina 
sómei.tc o insulto e não uma 
única cousa acertada. 

A circumstancia, porém, 
de se ter protestado contra 
a validade de tal eleição, é 
ò que mais incommodos e 
dôres de cabeça lhe tem cau- 
sado. 

Sim, porque, um protes- 
to, aliás digno de toda a 
justiça como é aquellc a que 
vimos de nos referir, na nos- 
sa humilde opinião, nunca 
foi motivo para tão pesados 
insultos como os que são di- 
rigidos aos dignos irmãos 
que o assignaram. 

Que importa, que valor 
pôde ter o dizer-se que um 
ou mais irmãos da miseri- 
córdia e até (vá lá) dos mais 
qualificados e que maiores 
serviços lhe teem prestado, 
se recusassem a assignar 
aquelle protesto? 

Não sabe o «Melgacense» 
que nem todos pensam da 
mesma forma e que, uns 
mais do que outros, somos 
dotados de bem differentes 
sentimentos? 

Não sabe que rem todos 
piucedem como uevem? 

Não se admire, pois, dMs- 
so, que lá por casa também 
hade haver muito quem as- 
sim proceda. 

Demais, já lhe dissemos e 
repetimos: temos fé que,aos 
irmãos que protestaram con- 
tra as irregularidades prati- 
cadas em tal eleição, hade 
ser feita inteira justiça. 

—— 

Enxofre puro 

Vende-o Joaquim d'Egas 
Affonso e a 

f^oja Aova 

i 
0 

Sulfato e pulverisadores, 
vendem-se na 

l^oja Aova 

Arbitradores judiciaes 

Foram nomeados arbitra- 
dores judiciaes d'esta comar- 
ca, os srs. Agostinho Fer- 
nandes de Barros, Antonio 
Justiniano Alves Salgado, 
João Luiz d^lmelda, Luiz 
Antonio Rodrigues e Zefe- 
rino Vaz. 

Os nossos parabéns. 

   
Cirande gala 

Em commemoração do 
centenário da descoberta do 
Brazil,foi superiormente de- 
terminado que o dia 5 d^s- 
te mez seja considerado de 
gala. 

—— 
■•roícsto 

Em Lisboa, um grupo de 
cid; dãos portuguezes, resol- 
veu iniciar um protesto con- 
tra o vergonhoso procedi- 
mento do nosso governo, 
peimittindo que tropas in- 
glezas passem pelo territó- 
rio portuguez para irem com- 
bater o heroico povo boer. 
Este protesto, destinado a 
mostrar ao mundo culto os 
sentimentos d'aversão do po- 
vo portuguez por tal acto, 
será entregue ao parlamen- 
to por intermédio dos depu- 
tados republicanos. 

N^sta villa, apesar do 
pouco tempo que aqui esti- 
veram as folhas destinadas 
ás assignaturas, houve gran- 
de numero de subscriptores, 
o que bem mostra a indi- 
gnação que por toda a par- 
te lavra no espirito de todos 
aquelles que se presam de 
ser portuguezes. 

l,5ilz Atines 

Este nosso amigo e hon- 
radoftindu^trial da villa de 
Monsão, vem aqui no pró- 
ximo dia q, onde poderá ser 
encontrado pelos seus nu- 
merosos freguezes. 

   ♦  

Por uma estatística extra- 
hida d um jorna' estrangeiro, 
ve-se a superioridade do 
desenvolvimento da tracção 
eléctrica nos Estados Unidos 
da America do Norte, sobre 
a Europa. 

A Europa tem 6.928 kilo- 
metros de linhas eléctricas e 
os Estados Unidos do Norte 
2Õ.075. 

quella tem 5.944 carros 
eléctricos e estes teem 35.428. 

  

Aos parochos 

Informa um jornal de 
Lisboa que, tendo chegado 
ac conhecimento do sr. mi- 
nistro da justiça, que alguns 
parochos não dão execuçãoá 
carta de lei de i3 de maio 
de 1895, apezar das obriga- 
ções e penalidades que ella 
íhes impõe, vae ser deter • 
minado aos curadores ge- 
ra es que solicitem de todos 
os parochos relações das pes- 
soas faltecidas desde 1 de 
julho de 1899, e que, veri- 
ficando a existência de me- 
nores, ausentes, interdictos 
ou desconhecidos, promo- 
vam os respect vos inventá- 
rios, devendo requerer a ap- 
plicaçao da pena de 5^ooo 
a 125000 reis, aos reveren- 
dos parochos que no praso 
de 8 dias lhes não enviarem 
as certidões débitos de que 
estejam em falta. 

Ahi fica, pois, o aviso. 

» * » * * * » « * í ***** * *« «*«*****_*, 

l^rincipio d'lDcend!o 

Hontem houve principio 
'/incêndio no moinho em 
que o nesso amigo, sr. Joa- 
quim d1 Egas Affonso. man- 
da moer o enxofre que actu- 
almente vende. 

Felizmente, foi prompta- 
mente debellado,não haven- 
do porisso grandes prejuízos 
a lamentar. 
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ARTAO DX iLARABENS 

Fa^em annos: 

Hoje—o rev. Maximiano 
Gomes Barreiros. 

Amanhã—o sr. Gaspar An- 
tonio da Cruz. 

Quarta-feira—a ex.ma sr.a 

D. Apolonia Soares de 
Resende e o sr. Albano 
Pereira Caldas. 

—— 

Está cá, sr. Linguarudo? 
—Estou, sim senhor. En- 

tre e sente-se. Então como 
vae isso? Está bom, vive 
com gosto, está bem dispos- 
to? 

—Graças a Deus. Nunca 
peior. Saudinha não tem fal- 
tado, mas a respeito de gos- 

! to e disposição é que. . . é 
que tem havido pouca abun- 
dância. 

-Meu amigo. São occa- 
siães. Também eu na sema- 
na passada tive cá os meus 
desgostos e indisposições com 
0 maluco do meu sobrinho, 
mas afinal de contas, já tudo 
passou. 

—Pois sim, sim. Se eu 
tivesse um génio como o 
seu, tudo estava bem mas o 
peior é que a mim qualquer 
coisinha me incommoda. 

—Isso é proprio da sua 
edade. Nós agora,os novos, 
encaramos tudo a rir, sem- 
pre a rir. Ora imagine você 
que eu era do seu génio e 
que tomava a serio as toli- 
ces e disparates do Tdall. 
Que fazia? 

—la-me a elle com unhas 
, e dentes que o havia dedei- 
I xar a verter sangue. 

—Ora vê como nós somos 
1 differentes? Você matava-o, 
naturalmente, não é verda- 

i de? 
1 —' i isso era como um 
ífeç. 

I —Pois meu amigo, eu 
rio-me de o ver assim arre- 
liado. E rio-me ainda mais 
porque vejo que lhe talhei 
uma carapuça melhor que 
qualquer mestre. 

—Uma carapuça? Então 
elle assim é tão pulha que 
usa carapuça? Issoé só pro- 
prio dos garotos. 

—Está enganado. Ha mui- 
ta gente que a usa. e o sr. 
Tlall é um desses. Já o te- 
nho visto muitas vezes as- 
sim trajar, porém, tão bem 
enfiada como na quinta feira 
passada, nunca. Não fazia a 
mais pequenina ruga, não 
tinha o menor defeito. 

—Pois olhe, posso afian - 
çar-lhe que não sabia da sua 
habilidade. Lá na minha al- 
deia também ha um sejeito 
que as faz, mas, se quer que 
lhe falle com franqueza, não 
gosto cPellas. Quasi sempre 
saem largas de mais ou en- 
tão muito apertadas. 

—Ah! pois isso não pode 
ser. E' preciso que fiquem 
justas de forma que, uma 
vez enfiadas, não possam 
tornar a sair. Do contrario, 
não tem merecimento. 

—Pois foi bem saber d'is- 
so. Já sei onde heide man- 
dar todos aquelles que se 
tornem dignos de tal obje- 
cto. Uma pergunta, compa- 
dre; tem talhado muitas? 

—Uma infinidade.Cá para 
a villa, então éa cada passo. 
A todos os momentos estão 
batendo ao ferrolho: 

«Sr. Linguarudo? O1 sr. 
Linguarudo? 

—Moita. Isto porque os 
freguezes são muitos,e ás ve- 
zes muito massadores. 

«Sr. Lin uarudo? 
—Quem chama? 

«Vinha saber se tem 
alguma carapuça feita. 
— Para quem é que a de- 

seja? 
«Para o sr. 'Ball. 

—HonVessa. Ainda na se- 
mana passada levou uma e 
já qUL-r outra? 

«Ah! Não imagina co- 
mo ficou contente com 
ella. Achou-a tão boa que 
já resolveu trazel-a sem- 
pre. Olhe que até a vae 
usar na repartição, e por 
isso diz que quer, outra, 
ainda para melhor, para 
usar aos domingos. 
—Mas © sr. Ball não 

vae á missa! 
«Mas passeia sobre o 

canudo da Praça. 
—Ah! Então está bem. 

Diga-lhe que logo que haja 
occasião se lhe talhará. Por 
emquanto está remediado. 

«Bem, bem. Eu lá digo 
ao senhor. 
—Estou vendo que lhe não 

largam a porta. Safa! 
—E' para que veja que o 

não engano. 
— Ora essa, compadre, 

quem lhe disse semelhante 
cousa? Eu acredito em si 
como r/um Evangelho, e seu 
até o primeiro a reconhe- 
cer que você é um homem 
de toda a probidade. Deixe 
estar que... 

—Veja lá o que vae di- 
zer. 

—Assim que subir o meu 
partido você hade s<.r nome- 
ado regedor. Isso é que ha- 
de ser. 

—Tenha paciência. Nem 
acceito nem posso consentir 
que o meu amigo Mendes 
seja preterido. 

—Qual Mendes? 
—O barbeiro. Pois não 

sabe que-já lhe foi offereci • 
do tal logar? 

—Não sabia. E elle accei- 
ta? 

—Com língua de palmo. 
—Está bem. Já aqui não 

está quem fallou. O que me 
lembra é que esse homem 
pôde ser perigoso. Supponha 
que tem de fazer alguma 
prisão e que, por qualquer 
motivo, lhe faltam ao res- 
peito? Se tiver a navalha da 
barba no bolso, mata logo 
sele d^ma vez. 

—Não, não. O Mendes é 
ajuizado e parece-me que 
hade fazer um bom regedor. 
Pelo menos, até agora, na 
conta de homem serio, o 
tem o 

Linguarudo 

—— 
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De primeira qualidade, 
chegou á 

l.oja Aora 

lheiro, da Portella, de Cha- 
viães. 

—Também estiveram em 
Vianna do Castello, os srs. 1 
Caetano José Mosqueira de ' 
Almeida e José Maria d^s- 
senção e Sousa,muito dignos ' 
recebedor e escrivão de fa- 
zenda d^ste concelho. 

—Partiu para o Porto, o 
sr. João da Cunha Moraes, 
nosso estimado amigo e di- 
gno arrematante dos impos- 
tos municipaes n'este con- 
celho. 

•— Deve regressar por 
estes dias, á sua casa da 
Serra, em Prado, acompa- 
nhado de sua ex.ma família, 
o sr. Luiz Manoel Solheiro. 

—Vimos aqui no domingo 
passado, o sr. João Gonçal- 
ves Ribeiro,intelligente apon- 
tador dobras publicas ©'este 
districto. 

—Também aqui vimos, 
em cobrança, os srs.Manoel 
da Costa Pereira Lima e 
Antonio Pereira Corrêa, 
bemquistos empregados com- 
merciaes, da cidade do Por- 
to. 

—Tem sentido considerá- 
veis melhoras nos seus in- 
commodos, o nosso amigo, 

! sr. José Joaquim Alves de . 
Magalhães. 

Estimamos e fazemos vo- 
tos pelo seu breve e com- 
pleto restabelecimento. 

— Esteve doente, com a 
influenza, a ex."13 sr.a D. I 
' erculana do Rosario d^l- 
meiua. 

—Tivemos o prazer de 
ver, já completamente res- 
tabelecido da sua pertinaz 
doença, o nosso amigo, sr. 
Francisco Pereira de Sousa, 
hábil contador d'este juizo. 

—Esteve em Monsão. no 
ultimo sabbado, o sr. José 
Ferreira Las-Casas. 

—Também esteve em Va- 
lença, com sua ex.,na esposa, 
o sr. João Manoel Gonçal- 
.■es Feri eira, muito digno 
primeiro sargento da guar- 
da fiscal. 

Oi 
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—Regressaram de Braga, 
os srs. dr. Alfredo Ribeiro 
e José Joaquim Pinheiro, 
muito dignos delegado do j 
procurador régio n'esta co- 
marca e parocho d'esta vil- 
la. 

—Tem passado bastante 
incommodado, o nosso esti- 
mável amigo, sr. Gaspar 
Eduardo d1Almeida. 

Desejamos as suas rapidas 
melhoras. 

—Esteve em Valença, o 
sr. Manoel Joaquim Esteves 
Rodrigues, estimável cava- 

Éi. Rachado DA Í^ILVA 
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1,3, Rua doSàda Bandeira, 1 0? 

PORTO 

Camisas, ceroulas e iodos 
os artigos de roupa branca 
para homens, .-enhoras 
creanças. Gravatas, perfu- 
marias e todos os artigos 
concernentes a camisarla. 
Executam-se enxovaes. 

PREÇOS FIXOS 

Endereço telegraphico 
—Para ci ise 

Joaquim d'Egas Affonso, 
previne por este meio todos 
os seus freguezes e o publi- 
co em geral,de que vae prin- 
cipiar a moer enxofre no 
seu moinho das Varzeas, 
podendo, por isso, garantir 
a sua boa qualidade. 

CJrandc edição po|>ula:- 
lllustrada sob a di- 

recção dos insi- 
gnes artis- 

tas 

ROQUE GAMEIRO e 
MA RO EL 'DE MACE D". 

Esta monumental ediçã 
depois de completa, não ex- 
cederá 40 fascículos, «u ;■ 
tomos com cerca de 80 gra- 
vuras originaes, e não cus- 
turá em brochura mais dc 
25õoo reis. 

Como é feita 
a publicação 

Constará apenas dc 1 vo 
ume único esta grandiosa 
edição popular e illustra 'a 
de Os l^uziadas, em 4.- 
grande, no formato da llb - 
toria de Portugal dada 
a lume por esta emprezi. 
contendo cerca de 640 pagi- 
nas, luxuosamente impresíu!. 
/lustrada com grande nume- 
ro de gravuras, publica a 
aos fascículos semana es de 
16 paginas e 2 gravuras, ou 
aos tomos mensaes de 5 fas- 
cículos e 10 gravuras. 

Condicçôes da a-signatnra 

NA" PROVJACJAS 

A assignatura para a pro- 
víncia será sempre para 
adeantadamente á razão ua 

SOO reis cad» tome* 

Franco de porte 

Recebem-se assignaiuri.^ 
na tvoographia do «Jon .1 
de Melg3ÇO>J,onde pôde ver- 
se o specimen da obra. 

111S 

De trigo da Fabr ca P"> - 
tuense «A FAVORITA . 
vende- as em Melgaço, Jo > - 
da Cunha Moraes, pelopr - 
ço da fabrica, accresccu !• ■ 
apenas a conducção. Tau - 
bem tem á venda farinha de 
trigo, para mistura de ã i 
de milho, sendo esta mis.u- 
ra melhore mais barataqn 
o centeio. 

Esta mistura encontra- •• 
á venda,a retalho, em Pd 
so, S Martinho, Peso, Pr. • 
do, Paderne, Chaviães c 
nTsta villa, aos preços d.: 
õo, 70 e 80 reis cada kr ■- 

Deposito por junto e a 1 e- 
talho, na Loja Nova de Ai - 
tonio Joaquim Esteves. 

Escriptorio e deposi: » 
principal, rua do Rio d "• 
Porto—MELGAÇO. 

\ mais sensacionui 
leitura 

Coração de 

n 

Grande romance drama! V.> 
por E. de Vi lis 

EDIÇÃO DA EMPRE/Í 
' DO SÉCULO 

Este notável romance q .s 
tem obtido o mate - 
cxfto, constará de 2 vpi i 
mes dc perto de 700 pa ! • 
nas, publicados em cadei - 
tas de 24 paginas e 3 gnu 
des gravuras ao preço . 
«O rêls, e em tomos 
120 paginas de iSgravur - 
do custo de SOO re-*.-. 
Brinde a todos os assígnau- 
tes. 
Peça-sc © prospccí .» 
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Tendo já á venda um completo sortimento para a presente es- 
tação,peço aos meus cx.mos freguezes e ao publico em geiala fineza 
de me preferirem nas suas compras,na certeza de queenvidarei todos 
os meus esforços,não só para continuar a merecer a estima detoios, 
mas também fornecendo-lhes fazendas das melhores qualidades, pelo 
simples motivo de querer 

VENDER MUITO E GANHAR POUCO 
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Camisolas para homem e senhora; Cobertores de lã; 
Chalés de casimira e merino;Lenços de malha e mantas; 
Flanellas d'algodão desde ioo reis; Ditas de la e côr 
e brancas; Fasendas de lã para vestidos, desde 270; 
Ditas pretas e Maneias; Cachemiras e annures; 
Par nos crias, morins e domésticos; Picotilhosde 
vários gostos,a Soo réis o metro; Sortido com- 
pleto de casimiras, nacionaes e estrangeiras, / A 
pretas e de côr, desde t^oooaté 3?3oooreis; / 
Córtes de calça, gostos lindíssimos; ' ^ 
Grande variedade em castorinas, pró- 
prias para vestidos de senhora, que 
eram de 700 a 6S0 réis; Baetas xa- 
drez e mescla, de differentes gostos, 
que eram de 600 reis, vendem-Se 
a Soo réis; outras ditas,que eram 
de Soo,a 400 réis; 50 qualida- 
des de Maneias para camisas 
de homem, gostos variadís- 
simos, que eram de 240 a 
190 e 200 rs.; Lã cm fio 
e de côr, própria para 
m 1 is. 

Co 

Echarpes 
de malha a 

550 reis.Ca- 
li enés de me- 

rino c lá, a ^00 
réis; Camisas fei- 

ta c nara homem, a 
340,'4°°, 5oo

c
Terou- 

mais pi ecos, ^rou 
las, a 240, 2801 

400 e mais preço 

é f 
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Algodóes.Toalhas de feltro para rosto. Mel 

de lã e algodões para homem,senhora e cre- 
ança. Guardanapos,a 3o rs.; Chapéus para 
homem. Espartilhos para collete de se- 
nhora, a õo réis a dúzia; Especialidade 
em candieiros de rr .-tal e porcellana 
próprios para mf/ a de salla e jarras 
de porcellana. Esplendido sortido 
de gravatas, que eram de 240 a 
100 rs. e mais preços; Merinos 
pretos e armures, a 5oo, 600 
réis e"mals preços.Panno en- 
festado para lenções, e, fi- 
nalmente,muitos outros ar- 
tigos, tanto em fazendas 
como em mercearia,que 
é impossível innue 
merar. Calçado pa- 
ra inverno, para 
homem, senhora 
e creança, com 
grande reduc- 
cáo de preços 

Colletes 
para senho- 

ra a 65o rs. 
Touca para 

creança, de vá- 
rios gostos e feitios 

CJuardasões 

MCHWS 0£ COSTUFA 
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» rÁt-c e a prompto pa- 
grande5 "s- 
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Especialidades 

d esta casa ^ 

Azeite dcTi-az-os-Sloaites/ 
Doce de todas as qualidades / JX., T 
Vinhos finos das marcas / 

mais acreditadas. / j 

f 

f 

GHJt E m 
Mo'duras douradas; 
papel,tintas e ou- 
tros objectos 
próprios para 
escriptorio. 

O 

Hfili 

Completo sortido de 
generos de mercearia, 

recebidos directamente 
de Lisboa. 

Encarrega-se de todos os serviços 
fúnebres pelos p-eços mais commo- 

dos e convidativos,assim como forne- 
cimento de caixões de madeira,chumbo 

e zinco, armação da camara armação ce- 
ra para os sahimentos, ornamentação d^- 

grcjas,ect etc. 

LOJA INOVA 00 ESTEVES f 
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A debilidade 

iri 
« , »«< » •••:« • »»& %»<■ 
.1 «•■»« »> «« »¥*» *»•« «*•» *3»« 

Farmlia Pcilurai Fenuginosa 

da pliarmacia Franco 
|! Esta farinlia, que é um excellenW 
li ilimenlo reparador, de fácil digestão, 

jtilissimo para pessoas de estomagc 
llebil ou enfermo, para convalescente» 
pessoas idosas 011 creança», ê ao aies-j 
tio temiio um precioso medicamento 
■ge pela sua acçflo tónica reconsli-j 
[uinte é do mais reconhecido proveito 
tas pessoas anemicas, de constituiçac 
Iraca, e, em geral, que carecem de for-, 
;a» no organismo. Está legalmente au 
■áorisada e privilegiada. 

IOKMAL BE Melgaço 

Órgão dos interesses locaes 

3P«opass:Tji5ti > 

DUARTE ft. DE FílRGAlHãES 
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st a, casa typogi-aphica, encar e- 
ga-se de todos os trabalhos ty- 
pographicos, como jornaes li- 

vros, cartazes, programmas para thea- 
tros, mappas, memoranduns, cartas fú- 
nebres, bilhetes para rifas, facturai-., 
participações de casamento, recibos pa- 
ra confrarias, c juntas de parochia, etc 
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ASSIGNATURAS 

Anno. - , • • 
Semestre. . . 
i frica ,nano). 
Brazil < « ). 

1 Sooo reis 
600 » 

zSooo » 
3áooo » 

ANNUNCIOS 

Por cada linha  
Outras publicações con- 

tracto especial. 
Numero avulso  20 

3o réis 

Desde Soo a 600 
réis o cento. 

« 
m* 

« 
•• 

5 WlEESOElllIO 

Desde 600 a 800 
réis o ct.'o. 

Encarrega-se também de impressos 
para repartições publicas e carnaras 
municipaes por preços modicos. 
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Vinho Vntrilivs k i 'irtie 

Deposito de sellos 

PARA COLLEÇÕES 
—*I>E*— 

Cf.' 

Melgaço, é seu correspon 
dente, o sr. Duarte A. d 
Magalhães, a quem deven 
ser dirigidos todos os pedi 
dos. 

'4 

Rua de S. Domingos d Lapa 
T 75 a 77 freç do chão) 

Compram-se, vendem-se 
e trocam-se sellos de Portu- 
gal, Colonias, Brazil e Es- 
trangeiros. 

Remettem-se pelo cor- 
reia, folhas dara escolher, 
dandosignal. 

Em Valença, Monsão e 
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J9A0L1M D EG\S AFFUiASO 

CORREDOUffA 

PRADO 

Único i^yaUntiiite anelo1'.;ai'" pelt, 
•overtio, i; pela junta dç saúde publica 
d(. Portugal, dociimenlos legalíshiIoj 
□elo cônsul geral Jo liiqvno .!'• Ura 
jil. É muito uM na r,,inaiesi -i.ça -Ir 
todas a? d -enças. augmenla -oaM ie 
ravéimenle a: loiças ao- m bvi.iuo- 
deliilíL-dos. e excua o appetiJe P r.n 
modo exlraordqiano. L in caina d -s'- 
vinlio. representa nu. Jtym 'ele. Adia 
w 4 veutía na» príli-..pae.- (»..*■ ma-M» 

'ESTE acreditado estabelecimento en- 
contram-se á venda,por preços ex- 
cessivamente baratos, grande va- 

~ riedade de fazendas brancas, ferra- 
gens, vidros, tintas, quinquilherias, 

louças, cabedaes, todos os apetrechos de sapa- 
teiro, enxofre, doce de todas as qualidades, vi- 
nhos finos das melhores companhias, tabacos, 

variado sortido de casimiras e cheviotes que eram de 
2pooo e téiooo reis e agora vende a iái6oo e y5o reis 
cada metro. 

Grande quantidade de lenços, gostos variadíssimos, 
a preço de no, 120 e ma;s preços. 

Riscados que eram de 80 réis, a 76, 60 e 5o réis. 
Guardasóes a 730, içíooo e t^ioo réis. 
Um saldo de chitas, gostos lindíssimos, que eram de 

100 a 80 réis. 
Chapéus para homem e creança, desde 600 réis ate 

l!?200 
Chailes a 600, 750, 800, 900 e 3Sooo réis. 
Camisolas d'aígodáo para homem e creança, desde 

t5o a 260 reis. 
Pannos crus desde 70 a 1S0 réis. 
Sal de Setúbal 3210 réis cada 20 litros, não 

quecendo o bello presunto de Melgaço, em grande 
quantidade e muitos outros artigo» que é impossível 
descrever. 

A' I-oj:» do RICA PATA, pois, vcomoi- 
uhados do coiTespoaàente nicleso (O 


